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i ip io
Todos os funccionarios munioipaes 

que serviram durante a adm inistração 
do preclaro cidadão, coronel Antonio de 
Almeida Sam paio, presidente da Cam ara 
que em sete do corrente, term inou o 
seu m andato, resolveram entre si, p restar 
áquelle cidadão um  preito  de homenagem 
e assim entenderam  offerecer-lhe como 
testem unho do seu apreço e consideração, 
e como um pequena lem brança, o seu 
retrato , a crayon ; prom ovendo para essa 
occasião, um a m an ifestação ; que verifi- 
cou-se j ia  noite de domingo ultim o, tendo ex- 
pontaneam entente se associado a ella, g ran ­
de parte  da nossa p opu lação , que desse 
modo mostrou mais uma vez o gráo de 
estima que tem  por esse homem que 
prestou a Y tú, relevantissirnos serviços.

As sete e meia da noite, reuniram-s^» 
os manifestantes no L argo da M atriz, canto 
da Pharm acia Pereira & Filhos, e d ’ahi, 
precedidos da Corporação m usical Indepen ­
dencia T r in ta  de O u tu b ro , e ao espoucar 
de foguetes, subió pela rua  do Carmo 
em dem anda da casa do manifestado.

Ali chegando, por delegação dos fuño* 
cionarios m unicipaes, e representando 
tam bem  o povo que se associará a m ani­
festação, o D r. José L eite  P inheiro , em 
brilhantes palavras, enaltecendo os m éritos 
do manifestado, sob diversos pontos de 
vista, fez a entrega da m odesta lem bran ­
ça dos empregados municipaes.

Pelo manifestado, orou o D r, M anoel 
L eite de Barros Sampaio, agradecendo 
aquella prova de consideração de que era 
alvo.

A convite do manifestado, d irigiram , 
se os m anifestantes, ao C lub L avoura  e 
Commercio, onde foi servido profuso copo 
de cerveja a todos os presentes e nessa 
occasião, oraram , saudando o coronel 
Sampaio :

O Capitão Francisco Pereira  M endea 
Prim o, secretario da C am ara, que leu um 
bonito discurso.

O nosso com panheiro de trabalhos, 
Francellino C intra, ex-inspeotor municipal 
que por todos os empregados apresentava 
saudações e ao mesmo tempo as despedi­
das, ao homem que não poupou esforços 
para o engrandecimento de Ytú.

O Dr. Octaviano Pereira Mendes, re. 
gosijando-se com o faoto e saudando o 
Coronel Sampaio.

Francisco Nardy F ilho, nosso querido 
companheiro de trabalhos, que em bella8 
palavras, saudou o manifestado enaltecend0 
os seus feitos.

O advogado José Innocencio do Ãmarai 
Campos, que tam bem  rsgosijou-se com a 
idéa dos funccionarios munioipae9, e saudou 
o Coronel Sampaio.

Finalm ente, faliou o Dr. José Leite 
P inheiro, que agradecendo a serie de 
brindes, mais um a vez enalteceu os meri 
tos do manifestado.

Nos intervallos dos discursos, a cor­
poração musical Independencia T r in ta  de 
O utubro, tocava o dobrado Coronel 
Sampaio, dedicado ao manifestado.

des Q meia da noite, retiraram -se

ries e te f t ra  s

—Mãe, eu sei, tu  vaes m orrer,
Vaes deixar tua  filhinha 
Sem ti, sem teoto e sem pão,
O rpham , no m undo sosinha I 
O’ mãe, que serà de mim 
Q uando tu  fores em bora 
L á para o céu dos anjinhos.
Cheio dos brilhos da aurora ?

Oh 1 não vás querida mãe ; 
não me deixes triste  assim ! 
Pede p 'ro  doce Jesus 
Que te  não leve de mim I 
E lle ó tão terno e piedoso 
Que tem  dó do teu  soffrer ;
Pede, mãe, p 'ro  bom Jesus 
Que te  não faça m orrer I . . .

—O’ m inha pobre filhinha,
Não estejas a chorar ;
E ' m uito cedo;ip fra  jpens 
D este mundo me tirar.
Não te quero ver, chorando 
Mas, sim, contente a sorrir.
J á  não me vês com mais foíças 
Quasi do leito a sahir ?

Ah 1.. . mas, se acoaso, eu m orrer 
T u terás um coração 
M uito mais terno que o meu 
Cheio de meiga efíusão,
Que sabe mais que os das mães 
Amar os filhinhos se u s :
F ilha, esse bom coração,
Não te esqueças, é o de D e u s .. .

J o sk  CAMARGO.

os manifestantes, satisfeitos por terem  platéa emocionavel e sentim ental como a 
a convicção de que acabaram  de prestar , no88a;. .
uma homenagem devida a um homem partos'  ‘a“ bem me’receu attençao, pois os papeis de respon- 
que esforçou-se com rara  abnegação e , sabilidade, foram sustentados com galhar-
heroismo mesmo, para dotar Y tú com m e­
lhoramentos ha m uito reclamados, p repa­
rando assim o alioeroe para o seu progresso 
futuro.

A Cidade de Y tú , que teve sempre 
motivo de admiração para com o coronel 
Sampaio, envia*lhe tam bem  d ’aqui as 
suas saudações sinceras.

Theatro S. Dom in ¿os
F E S T I V A L  T )A  A T E I S T A  F R A N ­

C IS C A  S IL V A

Rehabilitou-se e regenerou-se, d 'esta 
vez, a Com panhia "C arra ra", apresentan- 
do-nos, sobbado, um bom dram a, bastante 
ensaiado e bem in terpre tado—A Condessa 
U ia n a  de ‘R ione.

A escolha das peças a levar, a d is tri­
buição criteriosa das partes e a neoessida- 
de de ensaios, esquecidos por algum 
tem po e que fizeram com que os últim os 
espectáculos fossem insipidos, longo»rfasti- 
diosos e quasi insupportaveis, parece não 
terem  sido olvidados pela Beneficiada de 
sabbado.

O dram a representado sabbado, não 
ó da nova escola que estuda os factos, 
quer sooiaes quer individuaes, pela sua 
face real e positiva, mas é um  bom dram a, 
da escóla antiga, todo cheio de emoções 
e tram as, de loucura de lances arriscados, 
e de ensinamentos moraes, bom para uma

dia e compenetração.
Américo Penna no papel de J o rg e  

Vernand, foi bom. No 2. acto, na scena 
da vingança, im pressionou vivam ente o 
publico que não lhe poupou palmas. No 
3. acto tam bem , na scena amorosa, scena 
difficil, pelo acoumulo de emoções diver­
sas e profuudas, quem  contém portou-se 
com m aestria.

Pedro Silva no papel D r. S tephen , 
—foi como sempre um bom centro  dra­
mático. A sua figura de homem bom e 
observador, tão  sym pathica quanto  difficil 
deu m uito realce ao dram a.

A Beneficiada Snra. Francisca Silva, 
fez de Condessa D iana de R ione—alm a da 
peça.

E sta artista  que já  nos têm patenteado 
o valor da sua eduoação de palco em 
papeis relativam ente diffioies, como seja 
a de m ulher caprichosa , ( na comedia 
d'esse nome ), veio sabbado ultim o, con­
firmar nossa opinião sobre a sua indivi­
dualidade artística.

In telligente e estudiosa procura, e quasi 
sempre consegue, encarnar os personagens 
que faz. Assim é que n 'este dram a soube 
dar-nos um typo caracteristico da m ulher 
capricho, conscenciosamente interpretado.

E  a figura da Condessa D iana de R ione 
é de grande responsabilidade.

Alem de ser j i  alm a da peça, o sol onde 
vão gravitar os outros personagens, a" 
figura-estudo do dram a, contém em ei 
mesma difficuldades, que só a oompiehen- 
são do artista  sabem supperar, que só o 
estudo do in terpre te  podem oompre- 
hender.

Fazer d ’uma m ulher caprichosa, te r r i­
velmente caprichosa que confia na* sua

bolleza, no seu coração, na saa  alm a, que 
ri-se do amor, que despreza quem a ama 
e não ama quem a  despreza ; rep roduzir 
um typo   ̂apaixonadam ente caprichoso que 
recebe rindo as provas mais leaes de 
affectos, £ue faz doe seus adm iradores 
thuriferaíios inconscientes e amesquinhados 
e que vae pela existencia afóra, como a 
figura da Iron ia , indo despresando e m a­
goando todos que a encontram  na estrada 
do E x is t ir ; ó bastante d iffic il; têm scenas 
que precisam ser seriam ente estudadas e 
medidas.

Ainda mais, a transição, que no decor­
rer da peça soffre a m ulher-capricho que 
derepento se vé trah ida  pelo proprio co­
ração, pela p rópria alma, e ama apaixo­
nadam ente e é desprezada no seu amor, 
até cahir na loucura, para de lá sahir 
regenerada pelo Perdão e transform ada 
para o Amor, é toda cheia de lances 
fortes e difficeis, que só por si dicidem da 
nomeada do seu interpreste.

Mas, a Snra. Francisca Silva estudou 
conscienciosamente o seu papel e deu toda 
a vibração que elle requeria.

Foi um a Condessa caprichosa, ironisa 
e cruel para  os seus satelites, assim  como 
foi apaixonadam ente amorosa, qnando ven­
cida.

Soube escolher o dram a para  sua festa 
artística, pois n 'elle mostrou-se uma boa 
artista  a  que estão reservados ainda m uitos 
louros.

E  é pena que o S. Domingos não esti­
vesse sabbado repleto, como nas noites 
anteriores, para  applaudir, como m ereciam 
não só a Beneficiada como os seus dignoa 
auxiliares.

As partes segundarias da  peça 
ram compromettida».

Subiu  á scena. n'essa mesma 
comedia em um aoto — N h a  mãe Vamos 
Simbòra. N 'ella tom aram  parte  D. Rosa 
C arrara, senhorita C arrara e Snrs. A rthur 
Azevedo, L uiz C arrara, e J .  Constantino.

Todos os artistas portaram -se bem , 
salientando-se o comico Snr. L uiz  C arrara. 

A qai um a observação.
O Snr. L uiz C arrara, como comico é 

incontestavelm ente bom, mas tem  um 
deffeito que é preciso ser extirpado.

Todo o papel comico de caipira elle 
molda ao typo de Q u;ncas T e ix e ira .

Já  n ’uns quatro  papeis de caipira, que 
o vimos fazer, trouxe quasi o mesmo cara­
cterístico, os mesmos gestos, as mesmas 
graças. Um guarda-chuva pardo, um ci­
garro á bacca, um chapéo velho, emfim 
um mesmo typo.

Cremos que elle se aoha saturado de 
Q uincas T e ixe ira ,

JS* preciso desaturar-se, o que conseguirá 
facilmente, pois é um  artista  talentoso ô 
prom ette muito.

A c ta  d a  1 2  s e s s ã o  e x t r a o r d i n a ­

r i a  e m  2 6  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 0 ^

Presidencia do Coronel Almeida Sam paio.
Secretario P ereira  Primo.

A hora regim ental presentes os v erea­
dores Coronel Almeida Sampaio, Dr. 
M esquita Barros, Dr. José Corrêa, C apitão 
Dias F erraz , C apitão Belarmino de Souza, 
o tenente Galvão de Almeida, faltando 
sem cauza participada os vereadores Capi­
tão Irineu  de Souza e Capitão Josino 
Carneiro ; havendo num ero legal, foi aber­
ta a sessão.

E ' lido o seguinte :

E X P E D IE N T E
Officios dos Intendentes M unicipaes de 

Campinas, P iracicaba e Jundiahy, acom­
panhado dos exemplares de regulam entos 
do Mercado, que esta Camara, o havia 
pedido por officio em data  de 14 do cor­
rente.

"In te irad o "
Requerim entos do Camargo <fe Irmãos^



A  C I D A D E  D E  Y T U ’
■HT" Il

e Roveri «St Irmãos, reclamando Contra o prietarios, no perim entro da oidade, adja* 
imposto de café. centes as ruas e praças pela forma se-

“ A Commissão de Justiça" 1 guinte :
Idem  de Antonio Tintanero, p e d in d o ; § 1« Nas ruas e praças çalçadas ou

relevação de m ulta imposta pelo Agente apedregulhadas pagarão 1&000 por m etro 
executivo municipal, I de testada.

“ Igual despacho" § 2. Nas ruas e praças tendo passeios
Idem  de L uiz  Gonzaga Bicudo, pedindo com guias ou sargetas pagarão 600 reis por 

a  esta Camara, aforamento perpetuo de metro de testada.
um terreno que confronta com a linha § 3. Nas outras ruas e praças sendo
ferrêa, com o terrenos de Ricardo P into illum inadas, pagão 300 reis por metro de
de Oliveira, e com a rua  D ireita, o mesmo 
se propõe a fechar o dito terreno e a 
construir para  fins industriaes.

“ Igual despacho"
Uma representação do commercio de 

fazenda estabelecidos nesta cidade, pedin­
do a esta Camara a elevar o imposto de 
m ascates am bulantes de fazendas, pela 
ruas da cidade na quantia de um a trez 
e mais contos de reis. 1. despacho—A 
Commissão de Justiça. 2. despacho— A 
Commissão de Justiça entende que o novo 
orçam ento já  responde ao pedido inlra 
Sala das sessões 2 6 -1 2 —1904. Josê Corrêa 
Belarm ino Raym undo de Souza. “Appro 
vndo"

líelatorio  do novo abastecim ento d'agua 
apresentado a esta Camara, pelo enge­
nheiro Dr. Francisco de M esquita Barros 
dos estudos, planta e orçamentos procedida 
sobre a agua adquerida pela Camara da 
fazenda São José de propriedade da Viuva 
A lm eida & Filhos.

—"In te irado” —e—"A rchivese” — 
B alancete do Collector M unicipal da 

receita e despezas relativo ao mez de No­
vembro proximo findo.

—"A Commissão de F azenda"— 
Requerim ento da Companhia Y tuana 

“ Força e L uz" pelo seu P residen te , pro­
pondo se a illum inar provizoriamente 
cidade por meio da electricidade m ediante 
a  contribuição mensal de 1;100$000 obri 
gando se a conservar accesas as lampadas 
até ao amanhecer.

A Camara deliberou auctorizar o senhor 
P residente a lavrar contracto para esse 
fim com o representante legal da Compa­
nhia “ Força e L a z " , estabelecendo no 
mesmo contracto as olausalas mencionadas 
no requerim ento da Companhia e as 
demais que forem necessárias.

N este acto o s 'nhor Presidente decla 
rando se im pedido a lavrar o contracto 
p o r ser accionista da Com panhia, derrogou 
essa auctorisação na forma da 1 i na 
pessoa do senhor vice-presidente Capitão 
Fernando Dias Ferraz.

PA R EC ER ES 
A Commissão de Justiça tendo examina­

do os requerim entos em que D. Anua 
Rosa da Silveira, Rovesi & Irm ãos, Manoel 
Fernando de Almeida P rado , Joaquim  de 
T òledofPrado, Miguel Gavioii & Irm ãos, 
A ntonio de Pau la  L eite  Camargo. Camillo 
C rístofolete, e Joaquim  Manoel Pacheco da 
FqajtCfl* todos reclamando contra o im 
posto de ca fé ; e de parecer que sejam 
defferidos.

S. S. 26—12-1904.
José Corrêa.
Belarmino Raym undo de Souza.

■—“ A pprovado"—
A Commissão de Justiça  tendo exa 

minado o requerim ento em que a Com­
panhia Y tuana “Força e L uz" pelo seu 
Presidente, allegando ser insufficiente para  
a illum inação da cidade e num ero de 
cento e vinte lam padas propõe se á elle 
val-o até duzentas, modificando nessa 
p arte  o contracto já  lavrado com a Camara 
e pedindo em vista das grandes enchentes 
do rio Tieté, prorogaçao por mais seis 
mezes de prazo para conclusão de suas 
obras, é de parecer que ssja attendido.

S. S. 2 6 -1 2 -1 9 0 4 .
Belarmino Raym undo de Souza.
Irineu  de Souza.

—“ A pprovado"—com abstenção do mem­
b ro  da Commissão Dr. José C orrêa, que 
declarou se im pedido por ser interessado 

A Commissão de fazenda tendo examina 
do o requerim ento em que João de O li 
veira C assí, pede uma verba para  os 
concertos da estrada que desta cidade vae 
ao bairro  da T apera G rande, attendendo 
que  um dos grandes empenhos des 
C am ara tem sido reparar e m elhorar o 
quanto  posivel os estradas geraes do m u­
nicípio, principalm ente os que confortam 
grande transito  e com m nnicação, verifi­
cando que a petição snppra refere-se com 
verdade, a uma das esteadas mais aban 
dpnadas desse bairro populoso e producti- 
TO e lembrando-se finalmente de que outras 
estradas de menos im portância tem  sido 
contem pladas com verbas especiaes para 
réparos e concertos, á commissão é da 
parecer que. para esse fim seja votada e 
verba  de 500$l)00.

3 . S. 19—-12—-1904.
Francisco de M esquita Barros.
Adolpho Galvão de Almeida. 

“ Approvado"
E xgottada a m eteria de expediente 

passa-se a
—ORDEM DO D IA —

Pelos vereadores presentes foi

testada.
Art. 2. Ficam  isemptos deste imposto :
§ 1. Os feixos feitos com grades para 

abrigar jardim  na frente ou ao lado dos 
predios.

§ 2. Os muros dos edificios da Santa 
Casa de M isericordia e do Convento de 
Nossa Senhora das Merces.

Art. 3. Revogam-se as disposições em 
contrario.

S. S. 26—12—1904.
José Corrêa.
Belarmino Raymundo de Souza.
Francisco de M esquita Barros
Adolpho Galvão de Almeida
Fernando Dias Ferraz.

—"A pprovado"—de accórdo com o art. 
30 do Regim ento In terno  da Camara.

Pelos mesmos vereadores foi apresentado 
o seguinte projecto de lei : que estabele­
ce a tabella de imposto de 1905, e outrafl 
providencias,

S. S. 2 6 -1 2 -1 9 0 4 .
José Corrêa.
Belarm ino Raymundo de Souza.
Francisco de M esquita Barros.
Adolpho Galvão dc Almeida.
Fernando Dias Ferraz.

—“ Approvado”—de accôrdo com o art. 
30 do Regim ento interno da Camara.

Nada mais havendo a tratar-se o senhor 
Presidente encerrou a sessão, em seguida 
mandou lavrar a presente acta, que lida e 
aciiada conforme vae assignada pelos ve­
readores presentes. Sala das sessões da 
Camara M unicipal de Ytú, 26 de D ezem ­
bro de 1904. E u, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Cemara quq. a escre­
vi.

A nton io  de A lrm id a  S a m p a io . 
Francisco de Mesquita barros.  
Adolpho Galodo dc A lm eida  
José Correa  
Ir ineu  de Souza.
Fernando Dias Ferraz  
Belarmino K t jn ia n d o  de So uza

sua  c o m p a n h i a ,  ve io  ao n o s s o  e s c r i p t o '  
n o ,  a p r e s e n t a r - n o s  as s u a s  d e s p e d i d a s ,  o 
v e l h o  a r i i s i a  e e s i i m a v e l  c a v a l h e i r o  
Ai l l*ur  L a r r a r a ,  a q u e m  s o m o s  s i n c e r a ­
m e n t e  g r a t o s  pe la s  h o u r o s a  d e f e r e n c i a ,  
e a u g u r a m o s  q u e  s e j a  b e m  s u c c e d i d o  
u ’a q u e l i a  t e r r a .
J L i < u E N Ç A  

Ao Sr .  H u m b e r t o  de  So uz a  Ge r i be l lo ,  
e s e n v a o  da L ul l ec t or ia  F e d e r a l  d e s t a  ci 
d a d e ,  í o r a m ,  pelo Mi u i s t e r i o  da  F a z e n ­
da,  c o n c e d i d a s  30  d ias  de  l i c ença ,  a 
c o u t a r - s e  do dia 12 do c o r r e n t e .  
C U A t i l U S O S

T e r m i n a r a m  a o  dia  16 as  p r o v a s o  
dos  c oncui  so de  c a r t o n o s  de  paz  dos  
Uisl r icius d e  I n J a y a i u b a ,  Sa l to  e Ca- 

, b r e u v a .
| Dos de l u d a u t u b a  doi s  do s  c o n c o r -  

p r e s t a r a m  e x a m e s ,  e n t r a n d o  
s . Luiz T e i x e i r a  de  Cama

d e s t e  b i za r r o  e d i s t i n c t ,

Dos de l u d a u t u b a  
r e n t e s  uao 
aOüJOllie 0 
go,  c tu a l  e s c r i v ã o ,  q u e  íoi a p p r o v a d o  
p l e n a m e n t e .

Us do d i s t r ic t«  do Sa l to ,  s r .  S y l ve s  
i re  Loal  e Luiz  da  Si lva ,  p a s s a r a m  s i m ­
p l e s m e n t e .

ü  c o n c o r r e n t e  de  C a b r e u v a ,  s r .  I s a ia s  
de Ol i ve i ra ,  o b t e v e  p l e n a m e u t e .

P r e s i d i u  a m e s a  e x a m i n a d o r a  o s r .  dr .  
Manoe l  Oc tav io  P e r e i r a  e S ou z a ,  J u i z  
de  Di re i to ,  s o r v i n d o  c o m o  e x a m i n a d o r e s  
o s r .  dr .  S a r a i v a  J u n i o r ,  S r .  Dar io  C h a ­
gas  e A r t h u r  P o r t o ,  l abe l l i áe s  do s e g u n ­
do e p r i m e i r o  ol l icio.

Como e s c r i v ã o  e s te ve  o s r .  Ga s t au  
Bi cudo,  j u r a m e n t a d o  do ol l icio d e  R e ­
g i s t r o  e t í y p p o t h e c a s .
U i b

Foi c a n t a d a  n o dia 17, pe la  p r i m e i r a

ç õe s  e f inezas 
p ubl ico*

A’ 111 u s t r a d a  I m p r e n s a  q u e  i g u a l m e n t e  
t a n to  m e  a u x i l i o u ,  ma i s  u m a  vez  g r a t o .

P e q u e n o s  i n c i d e n t e s ,  s e m  i m p o r t â n c i a ,  
v i n g a n ç a s  m e s q u i n h a s ,  n u n c a  p o d e r ã o  
d e s d o u r a r  o a l io  c o n c e i t o  q u e  s e m p r e  
f o r me i  da  n o b r e z a  d ’u m  p o v o  d i s t i n c t o  
c o m o  é o pu bl i c o  y t u a n o ,  c i d a d e  a d i a n t a ­
da e p r o g r e s s i s t a  o n d e  c o n t a m  e m  s e u  
seio c a r a c t e r e s  e c a v a l h e i r o s  d i s t i n c t o s  
a q u e m  t an t o  sou  d e v e d o r ,  não  d e c l i n o  
n o m e s  p a ra  n ã o  o f f e n d e r  d e l i c ad a s  
de s t i a s  de i i l us t r es  c id adã os ,  a 
c u r v o  gra to .

F i q u e  o p ub l i c o  y t u a n o  c o n v i c t o  q u e  
l evo  d e s t a  c i d a d e  as m ai s  l i s o n g e i r a s  e 

i g r a ta s  r e c o r d a ç õ e s ,  e q u e ,  v o l t a r e i  p a s s a -  
j d o  a l g u m  t e m p o  c o m  n ovos  e l e m e n t o s  
a r t í s t i co s  c o m o  h o m e n a g e m  e c o n s i d e r a ­
ção a  u m  pub l i c o  q u e  v e n e r o  a 32  an-  
c o s .

12 de J a n e i r o

m o  • 
q u e m  m e

Ytú, de  1905.
A. C AR RA RA.

vez e m  S .  P a ul o  o p j e m a - l y n c o  Ir is ,

Fehcitaçõds d’ «A CIDADE»

R e a l i s a - s e  ho j e  n a  capi t a l ,  o e o n s o r -  
cio do n os s o  p r e s a d o  a mi go  t e n e n t e  
H u m b e r t o  de  S ou z a  Ge r ib e l lo ,  z e l oso  
e s c r i v ã o  da  Col lec tor ia  F e d e r a l  d e s t a  ci 
dade, c om  a gen t i l  a e n h o r i l a  S y l v i a . d e  
S a m pa i o  F e r r a z ,  d i l e c t a  t i lba do Exato." 
S r .  Dr.  Jo ão  Bapt i s t a  de  S a m p a i o  F e r r a z .

O ac t o civi l  ve r i f i ca r - se  h a  ás  11 h or as  
da  m a n h ã ,  n o  sa lão  n o b r e  do G r a n d e  
H ot e l ,  so b  a  p r e s i d ê n c i a  do sr .  dr .  S ou z a  
C ar va l ho ,  j u iz  de Paz  do n or t e  da  Sè ,  e o 
r e l ig ioso ,  ao me io  dia,  na  Só,  Cathe-  
dra l .

T a n t o  no ac t o  re l i gi oso  c o m j  no civi l ,  
s e rão  p a d r i n h o s  : p o r  p a r t e  da  n o i va ,  o 
s r .  dr .  C a mp os  Sa l les  e o b a r ã o  e ba r o 
n e s a  de  S a n t a  M a r ga r i d a  e p o r  p a r t e  do 
n o i vo  os s r s .  d r s .  G r a c i a n o  Ge r i b e l l o  e 
0 s c a r  de  S o u z a  l en te  do  F a c u l d a d e  de 
Medi ci na  do R i o  de  J a n e i r o .

P a r a  ass i s t i l  o,  s e g u i o  h o n t e m  p a r a  S.  
Paulo ,  o D r .  G r a c i a n o  G e r i b e l lo ,  d i gn o 
I n t e n d e n t e  de Pol ic ia  e  H y g i e u e ,  des t a  
c i d a d e .

Ao j o v e n  p a r ,  a u g u r a m e s  p e r o e  l u a  de  
m e l .

H o n t e m  s o l e m n i s o u  a sua  da ta  na 
tal icia,  a  E x m a .  Sra .  D. Z e l i nd a  Mar t in i ,  

do a b as t a d o  c o m m e r c i a n t e  d ’e s t a  
S r .  P a s c h o a l  Ma r t i n i .

e s p o r a
pr aça ,

Noticiario

_apie
sentado o seguinte  p rojecto de Lei

A rt. 1. Fica oreado (T^m posto de mur- 
ou fejxos, <^ue será ç obrado  aos pro-

H O S P E D E
Em visi ta  a u m a  s u a  fi lha,  r e l ig i os a  de 

S. Jo s é ,  a c h a  se  n ’e s t a  c i da de  ha  dias ,  
a c o m p a n ' . a d o  do S u a  E x m a .  S e n h o r a  e 
fi lho,  o s e n h o r  J o s é  Car los  V i lh en a ,  2°.  
T ab el l i ão  na Fr a nc a .

C u r a p r i m e n t a m o l  o .
F .  C I N T R A  

P r e s t o u ,  no dia 17 do c o r r e n t e ,  e x a ­
me  de  s o l i c i t ad o r  p e r a n i e  o T r i b u n a l  de 
J us t i ça  do E s t a d o ,  t e n d o  sido p lena  
m e n t e  a p p r o v a d o ,  o n os s o  d i s t inc to  
c o m p a n h e i r o  de  t r a b a l h o s  F r a n c e l l i n o  
C i nHa .

Por  es t e  m e i o  í e l i c i l am ol  o.  
COMPANHIA C A R R A R A  

R e t i r a n d o  se p a r a  J u u d i a h y ,  o n d e  vce 
da r  a p e n a s  doi s  e s p e c t á c u l o s ,  cora a

l ib r e t o  d e  Z o h ca e  m u s i c a  de  Ma sc ag m. .
A c r i t i c j  c o u d e r a n a  o l i b re t o  e a p p ia u  

de  a ui ti si c a .
ü  d e s e m p e n h o  foi c o n s i d e r a d o  u m 

su« c es s o  p a i a  a c o m p a n h i a ,  « Rotol i  ». 
ü o í í a L

No edi ta i  q u e  p u b l i c a m o s  no  p a s s a d o  
n u m e r o ,  s u b s c r i p t o  pelo s e n t u r  Br az  
Ürt iz  o n d e  se  lê : O Dr.  A n t on i o  Con s  
l ao t i no  da Si lva  Cas t ro ,  p r i m e i r o  J u i z  de 
Di re i to ,  l e i a  se : p r i m e i r o  J u i z  de P az ,  
etc.

Foi  u m  e n g a n o  q u e  c o m e t t e u  o c o m ­
pos i to r ,  e e s c a p o u  na  r e v i s ã o .
OUTRO

C h a m a m o s  a a i t e n ç ã o  d os  l e i t o r es ,  
p ar a  o e d i j a ^ t j ú c  na  r e s p e c t i v a  s ec çã o ,  
puJR?ça hòjfe ÍLsr .  Col lec tor  F e d e r a l .  

I f í W '  ÜÈ S .  S E B A S T I Ã O  E 
S .  KO^Utí*

C o m r a u n i c a m  nos  os e n c a r r e g a d o s  de 
l e v a r  a e í í e i i o no  a n n o  c o r r e n t e ,  a festa 
de S.  S eb a s t i ã o  e S,  R o q u e ,  de  q u e  
pelo mot iv o  da  e s c a s s e s  das e s m o la s  
a n g a r i a d a s  ; a f e s ta  c o n s t a r á  a p e u a s ,  de  
mis sa  r e sad a ,  no  dia 22,  as 8 h o r a s  da 
m a n h ã ,  e as 5 h o r a s  da  t a rd e  p roc i s são ,  
q u e  p e r c o r r e r á  as  r ua s  de  S.  Ri ta  e 
S a n t a  Cruz  ; h a v e n d o  na  v e s p e r a  r e -  
t re t a .

O s  e n c a r r e g a d o s  p e d e m  aos  b a s t a n ­
tes d ’e s s a s  r u a s ,  o f a v or  de  i I l u m i n a ­
r e m  as í r e n t e s  de se us  p r é d i os  i b e m  
c o m o  o m a i o r  n u m e r o  p oss ive l  de  a n j os ,  
p ar a  m ai s  r ea l ce  da p r o c i s s ão .
FESTA  DA C A N ü E L A R IA

0  Circulo Catholico ne N. Senhora  da  
Candelaria,  i e s t a  c idade ,  e s t á  p rorao  
v e n i o  os m e i o s  p a ra  l e va r  a e í l e i t o,  no 
dia 2  de  F e v e r e i r o  p r o x i mo ,  a f es t a  de 
s ua  p a d r o e i r a ,  q u e  c o m o  no s  a n n o s  an 
t e n o r e s ,  r e v e s t i r - s e  h a  de  g r a n d e  i m ­
p o n ê n c i a .

P o r  e s t e s  d ias  p u b l i c a r e m o s  o pro 
g r a m r a a  d e ta l h a d o .
S E C R E T A R IA  Da  CAMARA

D u r a n i e  o a n n o  p r o x i m o  findo f or am 
regis i raxlos na  S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  
Munic ipa l ,  4 c o n t r a c t o s — 62 t e r m o s  de 
a l i n h a m e n t o s — 14 l e i s — 271 a lv a r á s  de 
l i c e n ç a —80 of í ic ios— 11 a ci as  de  s e s s õ es  
o r d i n a r i a s — 13 de  s e s s õ es  e x t r a o r d i n a  
r i a s — l  acta  da  C o m m i s s ã o  Muni c ipa l  de 
a l i s t a m e n t o — 13 t e r m o s  de  r e u n i õ e s  de  
v e r e a d o r e s .

Secção Livre
O artista A. G arrara ao 
117ustrado publico ytu- 
ano

Ao p a r t i r  c o m  a m i n i a  E m p r e z a  dra
ma t i ca  d ’e s t a  a d i a n t a d a  c i d a d e  o n d e  s e m ­
pr e  fui tão a co l h i do  e c o n s i d e r a d o ,  n ã o  a 
p os s o  f aze r  s e m  v i r  m a n i f e s t a r - r a ¿  a g r a  
d ec id o  do q u a n t o  so u  d e v e d o r  de  a t t e n

ED1TAES
De a c c o r d o  c o m  a c i r c u l a r  n .  I  de  2 

d e s t e  mez ,  faço s c t e n t e  a os  i n t e r e s s a d o s  
q l e  a lei do  o r ç a m e n t o  da  r e c e i t a  p a r a  o 
c o r r e n t e  e x e r c i c i o  c o n d i g n a  as  s e g u i n t e s  
ilt )i a ç õ e s ; T a x a  s o b r e  f u m o,  f i cando  re* 

d üs i da  á u m a  s ó - 8 0 0 .  T a x a  s o b r e  b e b i  - 
d i s ,  a s a b e r  ; l i cor es  c o m r a u n s .  ou  d oc e  
ou de  q u a l p u e r  q u a l i d a d e  e x c e p t u a n d o - s e  
o» m e d i c i n a e s  c lass i f i cados  no  n .  2 27  da  
m e s m a  tar i fa  ; p o r  l i t ro 300,  p o r  g a r r a f a  
200,  por  m e i a  g a r r a f a  1 0 0 . — T a x a  s o b r e  
a b s i n l h o ,  c ogna c ,  g e n e b r a ,  o o u t r o s  s e ­
m e l h a n t e s ,  e x c e p t o  o a g u a r d e n t e  e o 
a lcool  f a b r i c a d o  no  pa iz  ; p o r  l i t ro  300,  
por  g. 200,  p o r  m e i a  g a r ra f a  1 0 0 . — T a x a  
s ob r e  v i u h o  e s t r a n g e i r o  e n g a r r a f a d o ,  a t é  
14° de  á lcoo l  a b s o lu to ,  50  r é i s  p o r  g a r r a ­
fa ; a c i m a  de  14° 100 re is  p oc  g a r r a f a .

O i t r o s i m  d e c l a r o  aos  i n t e r e s s a d o s  fa­
b r i c a n t e s ,  n e g o c i a n t e s  e m e r c a d o r e s  a m ­
b u l a n t e s  d e  m e r c a d o r i a s  s u j e i t a s  ao  i m ­
pos t o  de  c o n s u m o ,  q u e  a té  31 de  Março  
f u t u r o  d e v e r ã o  r e g i s t r a r  n e s t a  C o l l e c to r i a  
n áo  só os e s t a b e l e c i m e n t o c  q u e  t i v e r e m ,  
cs mo os n o m e s  dos  i n d i v í d u o s  q u e  e m ­
p r e g a r e m  na  v e n d a  a m b n l a n t e ,  d e  a c c o r ­
do c om a  c i r c u l a r  a c i m a  m e n c i o n a d o .

Afim d e  n ã o  s e r  a l l e ga do  i g n o r a n c i a  fiz 
o p r e s e n t e  edi t a l .

O D o u t o r  A nt on io  C o n s t a n t i n o  da Si lva  
Cast ro,  p r i m e i r o  J u i z  de  Pa z  d ’e s t e  
d i s t r i c to  de  Y t ú ,  e tc .
Faz  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  ed i t a l  

v i r e m  ou de l l e  c o n h e c i m e n t o  t i v e r e m ,  
q u e ,  as  a u d i ê n c i a s  d e s t e  J u i z o  s e r ão  
da das  as  s e g u n d a s - f e i r a s  ao  m e i o  dia,  
n a  sa la  e n t r a n d o  á d i r e i t a ,  do edif icio 
da  Cadei a,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r ;  e, 
q u a n d o  o dia  d e s i g n a d o  f ôr  f e r i a do ,  as 
a u d i ê n c i a s  t er ão  l ogar  no  dia í m m e d i a t o ,  
e m  o m e s m o  l ogar  e h o r a .  E p a ra  c o n s ­
tar  lavre i  o p r e s e n t e  e di t a l  q u e  s e r á  
uí f ixado no l ogar  do c o s t u m e  e p u b l i c a ­
do pela i m p r e n s a  local .  Dado  e pa s sa do  
n es t a  c i da de  de  Ytú aos 15 de  J a n e i r o  
de 1905.  E u  Braz  Or t i z ,  e s c r i v ã o  de  
Paz o e s c re v i .

Dr. 
tro.

Anton io  Constantino d a S i l v a  C as -

Aiiíuincios
A o  Publico

F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  n e g o c i a n t e  
n e s t a  c ida de ,  de  s ec co s  e m o l h a d o s ;  
hoje  r e s o l v e u  a c o n t i n u a r  s o m e n t e  c o m  
o n e g o c i o  de  g e n e r o s  d a  t e r r a ,  r e c e ­
b e n d o  a  c o m m i s s ã o ,  e s t e s  g e n e r o s ,  
C t fé ,  Ar roz  l impo e c o m  c a s ca ,  F a r i n h a  
de mi l ho ,  F u b á  m i m o s o ,  Mi lho,  Fe i jã o ,  
Mi lho c angi ca ,  Po l v i lho ,  F u m o ,  s o m e n t e  
s u p e r i o r ,  Qu ei jo s  e o u t r o s  g e n e r o s .

C o b r a nd o  a c o m m i s s ã o  d e  8 0/ ° ,  e s ­
p e r o  m e r e c e r  a  c onf ia nça  do publ ico ,  
não só p or  t e r  g r a n d e  pr a t i ca  do  C o m ­
m e r c i o  e se r  c o n h e c i d o  e m  d i v e r s a s  
l o ca l idades  do Es t ado  de  S.  P au l o ,  de 
r a in h a  p a r t e  só p r o c u r a r e i  a c u m p r i r  
c o m m e u  d e v e r .

CÃNARIOS DO RKINQ
Vende-se 4 bons Canarios do Reino, 

para informações n’esta typographia,
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Imposto F  redial
E x e r c íc io  d e  1 9 0 4

De o r d e m  da C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e s t a  Ci dade ,  faço  p u b l i c o  q u e  se a ch a  
fei ta  a co l l ec t a  dos  p ré d i o s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r i r a e t r n  da  C i dade  p a r a  p a g a ­
m e n t o  do i mp o s t o  de  8 • / .  d o  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  de  mi l  n o v e c e n t o s  e  qu a t ro ,  
c u j o  p a g a m e n t o  d ev e  s e r  e f fe c t u a d o  p o r  t odo o m e z  de  F e v e r e i r o  f icando suje i tos  
« m u l t a  a q u e l l e s  q u e  nã o  o f i ze rem,  e,  r i na l m e u t e ,  q u e  s e r v e  de  b a s e  a coi l ec t a  
do a n n o  p a ss a do ,  com p e q u e n a s  a l t e r a ç õ e s .

Fica  m a r c a d o  o pr azo  de  30 d ias  a c o n t a r  da  da ta  d e s t e ,  p a r a  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pe la  co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e us  d i r e i t os  p e r a n t e  a  C a m a r a ,  d i r e i t o  es te  
c o n f e r i d o  a t odo c o n t r i b u i n t e .

Ytú,  30  de  D e z e m b r o  de  1904.
V I C E N T E  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

, j ,  Co l l ec to r  Muni c ipa l

D E
Gabriel Falsetti

Rua de S Rita, 86, esquina da rua  dos C o l l ^ o s

b e m  m o n t a d a  off icina,  c x a m t a - s e  c om p r e  teza,  p e r fe i ç ã o  e 
e m  p r e ço s ,  todo e  q u a l q u e r  s e r v  ço c o n c e r n e n t e  a e s t e  r a m o

(4) /
NOMES R U A S N. I M P O S T O

^ B e r n a r d i n o  d e  Al me id a S a n t a  Cruz 98 6 $ 0 0 0
Y B o a v e n t o r a  Viei ra  da Si lva  
yflBenedicto A nt o n i o  Ma r t ins

I d e m 100a 8 - 0 1 0
I de m 97 8$000

y B e n t o  de  A l me id a I d em 144 10$009
y B e n t o  de  Al me id a  N o b r e g a  
x l d e m

i d e m 177 2 0 $ 0 0 0
I d e m 179 20$0G0

X B e n e d i c t o  Luca s  de  Al mei da I d e m 189 15$ 0öö
y B e n o d i c t o  de  A r a ú j o  
y B e n e d i c t o  G r e g o r i o d a  S i l ve i r a

I d e m 200 6 $000
I d e m 44a- 6 $ 00 0

y B e n t o  Galvão de  F r a n ç a S a n t a  R i t a 111 2 5 $ 0 00
y B r a z i l i a  F o n s e c a do C o m m e r c i o 113 30$00Õ

V l d e m da  P a l ma 102 6 0 $ 0 0 0
4,Candida  P l a c e d i n a  de  C a m a r g o I d e m 104 2 5 $ 0 0 0
y C a u d i d a  T e i x e i r a  da  F o n s e c a I d e m 20SOOC
y C a r o l i n a  Dias F e r r a z L. do  C a r mo 4 £0$Q00
y C a r o l i n a  Galvão L.  üa Mat r i z I 6 3 S000-
y l d e r a do C a r mo 21 2 5 $ 0 0 0
y l d e m Direi ta 5 35$00 0
y Claudio  R o d r i g u e s I d em 20 20$ 00 0
y  Ca ro l i na  de  M ; ? q u i t a  Va s cc nc e l l o s  

• y  C h r i s a u i h o  da F o n s e c a  
V C o l l e g í o  do Pa l ive iDio

i d e m 22 40$ 00 0
L da  Matr iz 11 4 0 $  00
i d e m 18 50$000

y C a e l a n o  I a r u s s i do C o m m e r c i o 211 4C$000
y C a m i l l o  T i r o l e s e  . , , , 
Y l d e m  

C o n ç a n c i o  F r a n c i s / o
I ' lp m ÿ .

r  13$O0O ‘ ‘
V

M e  n r L U l z $ 0 0 0
C a r v a l h o  , • a À Ç C G m D  

\  F r a n c i s c o  de  P a u l a  q e i t e  d è  Cama/g-o
I d e m
I d e m

112
108

25$00 0 
12 $0  JO

y  I d e m I d e m 104 60$000
y l d e m I d e m 102 12$ 00 0
/ I d e m I d e m 100 12$000

~ y l d e m I d e m 13 12$000
y C a r o l i n a  Macedo S a n t a  Cruz 157 40$ 00 0
y C a r o l i n a  Mar ia  de  J e s u s  
y C a r l o s  de  P ad ua  
v C o l l e g i o d e  S.  Luiz

I d e m 181 8$000
I d e m 192 12$000
I d e m 194 20$ 00 0

25$ 00 0y l d e m I d e m S.  N.
y C e z a r i o  Dias  F e r r a z I d e m S.  N. 1 o$ooo
¿ I d e m I d e m S .  N. 10 000
X l d e m I d e m S .  N. 10$000
y i d e t o I d e m S .  N 10$00 0
Y i d e m I d e m 239 10$000
yide-m L. do Col legio 2 9 $ 0 0 0

350SO00¿ C o l l e g i o  de  S .  Luiz S a n t a  Cruz 341
y C e z a r i o  Dias F e t r a z I d e m 343 6$000
y  I d e m I d e m 316 , ^ $ 0 0 0
y  I d e m I d em 347 6$«kj0
y i d e m I d e m 349 6$H)0
y i d e m M e m 251 6$  00
V l d e m das F lo r es 17 6  $000
y | Ce za r io  P e r e i r a I d e m 22 1.1 $ ' 9 0
f i C a s e m i r o  P e r e i r a M em M 1 4$000
y C a r l o s  de  A r r u d a  
y C a r l o s  G re l le t  J u n i o r

de  Sa n u  Ri ta 99 41 ¿00->
{dera 95 0; $0 )0

^ C a r l o s  Gr el le t i d e m 97 20100 0
% I de m l le ra 131 34$'  '00

j jÇCarol ina  P i m e n t a I d e m 161 25$u00
¿CCamil lo Cr is tofole t t i I d e m 83 12$000
*CCollal ino de  So uz a  F r e i r e do P a t r o c i n i o 102 2 0$0 00
y  Col legio  do  P a t r o c í n i o I d e m  v 104 170$000
y  Id e ro I d e m S .  N. 6' $ 0 0 0
i f C a s e m i r o  P e r e i r a L. do Pa t ro c i n i o 1 10$000

C o n v e u t i n h o I d e m 2 40$0U0
V Col legio do P a t r o c i n i o I d em 4 40$ 00 0
V  / d e m I d e m 6 25$00 0
V I d e m I d e m 11 50$00 0
X  Ca ro l i na  P r a d o I d e m 13a 25$ '  *00
*  I d e m de S a n t a  Ann a 13 8$ 000
V C a n d i d o  J o s é  Mar t ins I d e m 13a 8$000
Y q d e m I d e m S .  N. 10$000
y l d e m i d e m S .  N. 10$0 00

10$000y j d e m I d e m S .  N.
• / I d e m

I d e m
I d e m 3 12$000
da Mi se r icor di a 8 1C$000  '

X  Col legio do Pa t r oc i n i o S a n t a  Cruz 57
59

20$00 0
v  C o l l a u n o  de Souz a  F r e i r e I d e m 20$00 0

I d e m  1 Dire i ta 8 5 0$  00
X  A üt pn i o  Cons t ap t i Do d a  S.  Cas t ro I d e m 10 7 0$ 0 0 0

N ’es t a  
m o d i c i d a d e  
de a r t e .

A n n e x a  a  m e s m a ,  a c h a  se i ns t a l l ad a  u m a  officina de  f e r r a d o r ,  a 
c a rgo  de  u m  official pe r i t o ,  p r o p o m l  ‘- < e  a f e r r a r  a a i r a a e s  p o r  t odo s  os 
s y s t e m a s ,  s e n d o  t o dos  os s e r v i ç o s  n ’e l l a  e x e c u t a d o * ,  g a r a n t i d o s  d a  s u a  
d u r a b i l i d a d e  e p e r fe i çã o .

Não é  n e c e s s á r i o  ma i s  r e c l a m e ,  vis to c o m o  os s e r v i ç o s  n ’el la  
e x e c u t a d o s ,  a c h a m  se expo&tos e a  v i s t a  do p u b l i c o  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m e  
e o m  sua  p r e f e r e n c i a .

YTU’

O a ba ixo  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao P u b l i c o  Y t u a n o ,  e m  ge ra l  e aos 
s e u s  a m i g o s ,  q u e  h o j e  a b r i r á ,  no p r e d i o  do L ar g o  da  Mat r i z  d . 
6, u m  b e m  f o r n ec i d o  ARMAZÉM de

Seccos e M o lh ad o s

LOUÇAS
FERRAGENS,

TINTAS, ETC.
' p  r n  

OSrvÃh,: t u d o  de*  p r i m e i r a  q u a l i d a d eterfg -é-m- ___
e q u e  v e n d e r á  a  p r e ç o s  m o d i c o s ,  p o r e m

A  DINHBIHOA VISTA.
E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i c o  Y t ú i n o  e s e u s  a m i g o s ,  d i s p e n s e m  lhe 

a s u a  p r o t e c çã o  ;  na  c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b e m  s e r v i d o s ,  taDlo  
n a  q u a l i d a d e  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  n os  s e u s  p r e ço s ,

L A R G O  DA M A T R I Z ,  6
E v a r is to  G a lv ã o  d e  A lm e id a .

Y T U ’
üicii|à k ¿¡irryoep, iarciüíiro,

Os s e us  p r o p r i e t á r i o s  L e s t a  officina p a r h c c o  y l a a o o m  a o p u b l i l a p  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da  RUA DE S .  RITA N°.  103,  p a ra  a RUA DÁ 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina) ; o n d e  a c h a m - s e  a  d i s po s i ç ão  do m e s m o ,  p i r a ,
e x e c u t a r  t odo e q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao s e u  l a m o  de  a r t e ,  coca a  
m a x i m a  p e r fe i çã o  e m od i c i d a d e  no s  p r e ç o s .

E n v e r n i s a  se q u a l q u e r  m o v ei ,  p o r  u m  s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  n # v # ,  
9 e n c a r r e g a m - s e  do a s s e n t a m e n t o  de toda e q u a l q u e r  e s p e c i e  de  m a c h i n a s .

Kussolo & Irmão
R u a  da M atr iz  N  2 -E s q u in a -

Y T U ’
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Acabou-se a crise

1 proprietário "desta jcasa f participa â sua numerosa freguézia e ao publico em gérai,
gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento,

I resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne ) 

jj diama"attenção de todos os*que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento
commercial, onde encontraráo tudo por preços realmente vantajosos,

J e r h l e i r a s  pecf iucfas-
Poderão effeçtuar os seus innum eros frtâuezes, em. Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções,

* .iw  - **h r-' Mfi.v- •> . *|. *■■%>*■' ,'j j- ; j- ■ .  '-i t i
Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos ; de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  MAI S
A ecresce  que este  g ra n d e  E M P O R Ï0 YTUANO exp orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS de op tfm as m erca d o r ia s  que se rão  v en d id as pbr todo e q u a lq u er  
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!.,. Espantoso suecesso
V in te rn  poupado é v in tem  ganho 

A p ro ve ita r  a opportunidade, é principio de e c o n o m ia

n
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